
Lição 12 para 22 de junho de 2024





Preparação para a crise final:

Conduzidos pela Palavra.

Selados na testa.

Leais na adoração.

Poder do alto:

A chuva serôdia.

A pregação do Evangelho.

O clímax que marcará o fim da história é a pregação do Evangelho 
em todo o mundo (Mateus 24:14).

Quem vai receber a chuva serôdia? Aqueles que decidiram ser fiéis 
a Deus, obedecendo a Seus mandamentos e louvando-O de acordo 
com eles. Estes serão marcados com o "selo do Deus vivo" (Ap. 7:2).

Esta pregação será precedida pelo derramamento do Espírito Santo, 
com o mesmo poder que desceu no Pentecostes. Este evento é 
conhecido como a "chuva serôdia".



PREPARAÇÃO PARA A CRISE FINAL



“Lâmpada para os meus pés é a Tua Palavra e luz para o meu caminho.” 
(Salmos 119:105)

Você sabe onde encontrar a verdade sobre o fim do mundo? Esse é o caminho:

“Compre a verdade e não a venda” (Pr. 23:23)

“e conhecereis a 
verdade" (Jo. 8:32)

“tua palavra é a verdade» 
(Jo. 17:17)

“A exposição de tuas palavras ilumina; faz 
entender os simples” (Sal. 119:130)

Nos momentos finais, Satanás poderá realizar maravilhas reais e 
apresentar enganos tão sutis que serão irrefutáveis
(Ap. 13:13-14; Mt. 24:24).

Somente um conhecimento profundo da Bíblia, com a ajuda do Espírito 
Santo, nos permitirá permanecer firmes na verdade (2P. 1:19-21).



O selo de Deus é identificado de três maneiras distintas:

1. O Espírito Santo. Com ele estão selados os 
crentes de todas as épocas (Ef. 4:30).

2. O nome, ou caráter de Deus. Será possuído por 
todos os que alcançarem a vitória (Ap. 14:1; 22:4).

3. Um sinal reconhecível (Ap. 9:4; Ez. 9:4).

Deus deixou Seu selo em um dos 10 mandamentos, 
como um sinal distintivo daqueles que O adoram (Ez. 
20:20).

Componentes de 
um selo

Exemplo: moeda 
de euro (Espanha)

Sábado
(Êxodo 20:8-11)

Nome Felipe VI Jeová

Título Rei Criador

Território Espanha Céus, terra e mar



O selo, marca ou sinal pode ser recebido de duas formas 
diferentes: na testa ou na mão. Enquanto os fiéis a 
receberão na testa, os infiéis a receberão na testa ou nas 
mãos (Ap 13:16). Qual a diferença?

CONVICÇÃO 
INTELECTUAL

Acreditando 
Naquele que 

Adoramos

Testa
INTERESSE 

(obtenção de 
benefícios)

Adoramos por 
medo das 

consequências

Mão

Embora Satanás não se importe com as razões para adorá-lo, 
Deus só aceita adoração sincera e completa (Ro. 12:1).



Se o sábado é o sinal (marca) visível dos 
fiéis, a marca da besta não terá a mesma 
natureza?

LEAIS NA ADORAÇÃO
“de modo que ninguém poderia comprar ou vender, a menos que 

levasse a marca, que é o nome da besta ou o número desse nome” 
(Apocalipse 13:17 NVI)

Aqueles que se recusam a receber a marca da besta não 
podem comprar ou vender, e são ameaçados de morte (Ap
13:15-17). Por outro lado, se a receberem, sofrerão as últimas 
pragas e a "segunda morte", perdendo a vida eterna (Ap. 16:2; 
14:9-11; 20:4, 13-15).

Mas qual é a marca da besta? Um chip, um código de barras, algum tipo de controle físico?

Que autoridade, então, vamos aceitar? A autoridade de uma instituição humana ou a autoridade de 
Deus, manifestada claramente em Sua Palavra?

Como a Bíblia não fala de nenhuma 
mudança no dia de adoração, aceitar o 
domingo como dia de adoração é aceitar a 
autoridade da Igreja que fez a mudança 
(identificada como 666).



PODER DO ALTO



A  C H U V I A  S E R Ô D I A
“Também vós, filhos de Sião, vos alegrais e vos gozais no Senhor, vosso 

Deus; porque ele deu a primeira chuva no tempo devido, e ele trará sobre 
vós a chuva precoce e tardia como no princípio” (Joel 2:23)

O profeta Joel usa a chuva como metáfora para o derramamento do 
Espírito Santo (Joel 2:23, 28). Foi assim que Pedro a aplicou em seu 
discurso no dia de Pentecostes (Atos 2:14-17).

No clima mediterrâneo onde Israel vivia, a chuva 
temporã (precoce, por volta de outubro) preparava 
a terra para ser semeada. Uma segunda chuva, 
conhecida como serôdia (tardia, por volta de abril), 
dava a força à terra para germinar cereais.

Esta "chuva" traz consigo o conhecimento de Deus (Oséias 6:3). Em um 
momento, ele transformou milhares em um único dia (Atos 2:41).

Assim como a Igreja começou com uma chuva do 
Espírito Santo, o anúncio final do evangelho, a 
última colheita, ocorrerá após o derramamento da 
última chuva: o Espírito Santo derramado com 
poder sobre os crentes da última geração. (Ap. 
18:1).



A PREGAÇÃO DO EVANGELHO

João viu "outro anjo" descendo com poder. A glória 
deste anjo enche toda a terra (Ap 18:1). Qual é a 
mensagem proclamada por este anjo?

Muitas vozes proclamarão a última mensagem. 
Muitos decidirão ser fiéis até o fim.

Diante dessas mensagens, e graças ao poder da 
última chuva, a humanidade será confrontada com 
uma escolha entre duas possibilidades: aceitar o 
selo de Deus ou a marca da besta (Ap. 14:9-11).

O Espírito Santo descerá com poder sobre os fiéis 
"que guardam os mandamentos de Deus e a fé de 
Jesus" (Ap 14:12), e que já estão anunciando o 
evangelho, juntamente com a advertência do início 
do juízo e o convite para adorar o Criador (Ap. 14:6-
7).

Sua mensagem é a mesma mensagem do segundo 
anjo: Babilônia caiu e contaminou todas as nações 
(Ap. 18:2-3; 14:8).



“Mas ninguém sofrerá a ira de Deus até que a verdade tenha sido 
apresentada ao seu espírito e consciência, e ele a tenha rejeitado. 
Há muitos que nunca tiveram a oportunidade de ouvir as verdades 
especiais para os nossos tempos. A obrigação de observar o quarto 
mandamento nunca lhes foi apresentada em sua verdadeira luz. 
Aquele que lê em todos os corações e testa todos os motivos não 
deixará que ninguém que deseje conhecer a verdade seja enganado 
quanto ao resultado final da controvérsia. O decreto não será 
imposto enquanto o povo estiver no escuro. Cada um terá a luz 
necessária para fazer uma resolução consciente”

E. G. W. (O grande conflito, pg. 591)

“A descida do Espírito Santo sobre a igreja é esperada como se fosse 
uma questão de futuro; Mas é privilégio da igreja tê-lo agora. 
Buscai-O, orai por Ele, acreditai Nele. Devemos tê-lo, e o céu está 
esperando para concedê-lo”

E. G. W. (Eventos finais, pg. 161)
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